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Vem o pregador compa-
rando os seus compatriotas
com os romanos. quc_ deixa-
vam ir perdendo o tmpcrio,
porque já não eram romanos e
diz que o imperio do Uru-nte,
promottido a portuguesfs, ga-
nho por portugueses, só por-
tugueses o hão de conservar.
Mas uc é dos portuguezes?

esta pergunta, tão do-
lorosa de fazer, responde com
dcsalento o padre :

«Sc hoje outro assi curio-
so quisesse conhecer de vista
aos portugueses, de quem suas
historias contam feitos de tão
alta ventura, nmito me posso
temer que não descobriria ne-
nhum. porque na verdade Jú
não SOITIIIS OS (lllP- 501' SOIEHHOS,

com ipst' Romanorum níftil I'mlwont.
E lc o somos, que l'm d aquel-
las caliclleiras militares. hor-
ror de inimigos? que foid'aquel
las barbas vcnerandas, que se
estendiam até os peitos? bar-
bas que por juizo dos proprios
barbaros só podiam trazer os
portugueses. porque so clles as
todinm tirar dc vergonha. Que
oi d'aquellrs rostos queimados

do sol, crestados do frio? Que
f

foi d'nquellas mãos calejadas
daiança c da espada? d'aqnel-
le gosto severo? d'aquellc an-
dar vsronil ? d'aquclle rescen-
der a ferro e polvora i Quo foi
de tantos exercicios militares,
quantos to rias cada dia, ó Lis-
boa. de canas. do 'us|.as, de tor-
neos ? Que foi para que di-
gamos tudo),d'aquellas matro-
nas que só pariam homens í'
Pois eotraes para essas casas
e vereis quão dissimilhantcs são
d'aqucllcs. em que viveram o
coubcram aquelles generosas
espiritos, para cuja fama foi
estreito e pequeno todo o inun-
do. Agora lodo galerias, tape-
çarias, quadros, bufetes, espe-
lhos. O' casas tão mal habita-
das e tão mal empregadas l
Tempo sei eu, em que a tape-
çaria de vossas paredes eram
lenços, srremessões, partazs-
nas, fachas. espadas.1montan-
tes. rodeios, adargas. oroczes,
couraças. Tempo sei eu. em
que as vossas galerias eram es-
lrrbarias. cheias de formosos e
brliosos gineles. unico cuidado
de quem j-.i em ros morou: on-
tra rez me compadeço de vos
e vos choro por mal habitadas
e mal empregados: Hiro damas
antique quam dispor-i Dontinoh

assun prusegue u'esta
pintura tao vivamente colorida
e n'este npostrophar tão vino-
roso, o panegyrIsla do S. Tho-
mé. Um seculo antes ji Garcia
de Rezende notara o desuso
dos exercicios varonis e o dc-

cadencia dos costumes. mas a
sua phrase oito tinha a cruesa
c'r'o' 'realismo 'da linguagem de
Manoel d'l'lscorar. A pergunta
:lcerca das mutrunas treseala
o Zola, e uma das Uphrazes do
ultimo periodo transcripto como

ue faz lembrar o ivro do
euillul-Us Glidw'tt dt? Part'i. 0

nosso jesuíta não perfunnlvfl _o
seu eslylo com eroinns sy r|~
tas. _
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isto disse Almoleimar, dan

do uma risada; e a sua cimititr-
ra bateu em' cim`M.-elmo do
Lidadõr, com ti mesmo ríolru-
cia com que bate no fundo do
vale penedo desconforme des-
prendido do pincsro do monta-
nha.

0 fronteiro vaeil'oo; deu
um gemido. e os braços lhe ii-
caram pendentes: a boa espada
de Damasco teria callido no
rhão, se não estivesse presa ao
punho do cavallciro por uma
grosso cadeia dc ferro: o gine-
le. sentindo as redeas l'rouxas,
fugiu um bom pedaço pela cam-
panha a todo o galope.

Mas o Lidador tornou em
si : uma forte sol'frcada avisou

¬

o single de que seu senhor não
morrera. A' redes solta lá volta
0 fmmgim'dp, Bojo; escorre-lhe
o sangue. envolto em cscuma,
pelos cantosllda bocca: traz os
olhos torros d'ira: ai de Almo-
leimar!

Semelhante ao vento de
Deus, Gonçalo Melides da Mais
passou por entre cbristãos o
mouros: os dois contendo-
rcs se viram. e. como o leao e
o tigre, correram um pariuI o
outro : as espadas reluzirnm no
ar: mas o golpe do Lidador
era simulado. e o ferro. mu-
dando dc movimento no ar, foi
bater de ponta no gor'al de Al-
moleirnar, que cedeu il' violenta
estocsds; e o sangue, saindo ás
golfadas, cortou a ultima :nal-
dição do agareno.

Mass espada d'rste tam-
bem não errára o_ gol e.: vibra-
da com aneis. eo inn pelo
hombro esquerdo o velho fron-
teirc, e. rompendo a grossa ma-
lha do lorigão, penetram na
carne até o osso; e ainda mais
uma vez a mesmo terra brbcn
nobre sangue gado misturado
com sangue arabe.

«Perro inalditot-Sabo Iii
no infet no que a espada de
Gonçalo Mendes é mais rijn que
o seu eapello de ferrob

E. dizendo isto, o Lidador
caiu amortecido: um dos seus
homens de arm. s voou a soe-_
curral-o; mas o ultimo golpe
d'AlmoIeímar fora um brado
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da sepultura para o fronteira
de Beja : os ossos do hombre
do hom velho estavam como
triturados. cas carnes rasgados
lhe prndiam em farrapos para
um e outro lado. -

V

Entretanto os mouros iam
de vencida: Mem Mania,I D.
Ligel. Godinho Fafrz, Gomes-
Mendes Gedeão, e os outros cn-
ralleirosd'nqurlla lnslrosa com-
panhia tinham pralirntlo ¡nora-
rilhosos façanhas. Mas entre
todos se tornava notavel o Es-
psdeiro. Uoln um przado mon-
tante nas mãos, coberto de pü,
suor e sangue, prlrjava :a pà;
que seu gmete oureiro e agi-
gantado caira morto de muitos
tiros de frcchu e lançadas. De
roda d'rlle não se viam sr. não
cudnveres e membros destron¬
cndos, por cima dos qnars tre-
pavam, para logo reeuurem ou
haqurat'em no chão, os mais ou.
sados cnralleíros arobes. Como
um promontorio erguido e al-
canttlado, Lourenço Viegas os.
lava immurel o ¡obranci-iro no
meio do embalo d'aqncllns rn-
gns de prlrjtnlorrs. que vinham
esmigalhar-se mmtra o Ierrirrl
montante do filho de Egas Mo¬
nÍz. V

Quando o frontoiro calo. o
grosso dos monr s fugia ji pa-
ra alrm do pinhal; mas os mais
valentes Jielojavam ainda ú ro-
da do ea aver de seu capitão.

acessou _.
assassina, _

nos.
Alegre como a alvorada,

formosa como a rosa do par-
ue. era o enlevo da sua que-

rida mãe, a quem adorava mui~
tissimo.

E quai é o ente que não
«sdoresua mãe i-quem ha que
a não 'amei l

Eu creio ue o coração
mais ferino. mais depravado,
hide amar sua mãe, hade seo-
tir por ella um amor sincero.
um respëito profundo. . ..

Roindo era encantadora l~
Sorria-lhe o céo nos la-

bios. csbellos louros eram le-
. Y cosd'oiro que ondears-m á mer-

as do vento. .
No rosto rosas que dos'I

maiom em lyrics. na bocca um
riso sumo c perfumado.

Qualquer que a visse doi-
dejar como uma creança tra-
rèssa pelas luxuríantcs rarzeas
da minha aldeia, innoccnte, ri-
sonha, fresca. cheia de' vida,

_havia de sympathisar com el-
Roliuda tinha de'raeoels-ou-I l. Os'rtipn'zes "do logar `fita'-

vam-n'a constantemente c to-
dos morriam d'omorcs por el-
la.

Mas Belinda amava só um
d'clles; para Carlos tinha um
olhar mais expressivo. mais dc- P
morada, um sorriso mais ale-
gre, e Carlos viria feliz. pos-
suindo o amor da doozella.

Amnram-se muito. posam
ram horas muito felizes. A fe-
licidade. porém, nem sempre
dura, e Carlos, com bastante
pesar, disse-lhe `um` dia, que
tinha de ir sentar praça.

Separarúc d'ells, e Deus
sebo se para sempre.

Que desventura l
_. Yertersm-se muito: lagri-

mas, fizeram-sc muitos jura-
mentos. '

Carlos desejava deixar-lho
uma premia, por isso ofl'crcceu-
llle um annel.

Queria tambem levar com-
sigo uma lembrança d'ella: con-
tentava-se com uma trança
dos srus formosos cabellos.

-lssoá insignificante, res-
pondeu llolinda.

--E' de muito valor para
mim. atalhou Carlos-Nunca
me heide separar d'ello, hade
acompanhar-me sempre, sem-

re. .. .
Carlos partiu.

II

Belinda ficou muito triste.
Sentiu-se muito angustiada pe-
la partida do seu Carlos.

De mais a mais ía ser sol-
dado ! -

Quem sabe se elle por lá
e csqoeceris!

A mãe follow-lhe em Cab
los, con'sela'v'a-s, gostava mui-
to dÍeI-le para esposo da filha..

"Não va le a pena chora-
res tanto. dizia a_ mac, Carlos
t5 bom rapaz, ha de amar-te
sempre. `

Alem d`cstas palavras ani-
maduras. Rolinda .recebia Inui-
tas cartas de Carlos. e n'cllas
fallara da trança.

Estimavo-a muito,
dava-a muito bem.

III

As horas a Belinda parc-
ciam sacolas; no; entanto Car-
los estu-ve o terminar o ride
militar.

Assistimos tisua chegada.
Era ao cahir da tarde. Não

_hayio um talho do. teria rm
Telhado que não estivesse co-
berto de relva a de flores. Ma-
dresilvas pelos rsllndos, a mur-
ta florida, a rosa agreste pelos
prados. cxhslavsm uns aromas
deliciosos.

sua??

1

rgg'atö _que the recordou as.
'horas dltosss que jun't'o de Can.
los tinha passado.

#61.. cblmsn'do :

Belinda contemplam ttm `

A compina lembrava-lhe o
lindo ramilhrte que lá cortava
para oiii-racer ao seu amante
na ocoasiâo em que elle parti!!para Braga sentar praça.

As auras. que suspiraram
docemcnle, pareciam trazervlhc
saudades d'clle.

De repente core-.se uma

-liolindth Belinda!
Era Carlos.

I'V'

Não perturbemos-a alegria
dos dous amantes. Depois de
tres annos de ausencia. 'o leitor
deve imaginar o que se passou
n'aquelie momento.

Um mc: depois. Calros e
Belinda uniamfse polos low!
matrimoniaes.

Que dia tão; feliz pau os
noivos!
.Ilhot- i experimental.. “gm -`
'lllllflm-o 'mw lløMm

A. wo iriam.
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O Lidador linha sido posto
tim cima d'umns ondas, fcitasde
troncos e francos de arvores; o
quntro escuiir-iros.‹p|o rrstovnm
vivos dos dez que comoigo trou-
xern, o bovinm transportado pn-

i ru n cogu da cnvnlgndo. O tinir
dos golpes em j-i mui t'ronxo. e
sumiu-se no som dos gen'iidofi.
pregos, e lnmentos, que soltu-
vnm os feridos dorrnmndos pe-
la veig'zt cnsnngucntudn. So os
mouros, porém, levavam, fugirv
do. vergonha e demon, n victo-
ria não suirn hzirolu nos portu-
gur'zcs: vium perigosamente fc-
rido seu velho capitão, e ti-
nhnm perdido alguns condici-
ros de contn.c n maior perto dos
homens de imunes, escudciros c
pugvns.

Foi neste ponto que nolon-
ge se viu erguer uma ouvi-.m
de pó. que voava rapida porn e
logar do Krloja: mois porlfl.
aquelle lur illuio rureou. vomi-
tundo do seio um hnsto esque-
drão de el-nbes: os mourosque
f'uginm. deram volte e grite-
ram:
‹Aihonzem! ' Tungerel ---Só
Deus é Deus. e Mefomn o seu
pruphrtn ls

Em. com cfieilo, Alhoazem,
rei de Tangara. que estovn com
seu exercito sobre Mertoln,e que
viera com mil cnvnllciros em
secccm-o de Aliñoleimar.

MOVIMENTOS DA NEVE
N'nma interessante conferencia

feita por Schrader, que e geologo
distincto, ambam de ser rlescrlptos
os movimentos que o vento com-
munlca às massas de neve pulveri-
snda, que elle transporta para na
montanhas.

Esses massas de neve nie são
'levadas ao aceso; obedecem e leis
muito simples que ns forçam a de-
positarem-se sobre os pontos onde
o vento diminue de intensidade e
que lhes dão form-'is faceis para
anaiyse, se se ettender á quantida-
de de neve, forca e direcção do ven-
to, e entire aos contornos das mon~
tenhas.

Sebrnder procurou determinar
essas leis, Ines como as estudou,
principalmente nos Pyrlneus. Con-
cluiu o seu discurso com as duas
seguintes obserraçoes:

l ' O estudo e que se entre-
gou parecedho de molde n produ-
zir informações neves sobre e ques-
tilo dos epocns dos grandes neves.

2.° Os viajantes que tiverem
de arroster com uma tempestade
de neve não devem procurar em
caso algum abrigar-se nos pontos
onde o vento sopre com menos vio›
lencia. como o instincto os aconse-
lharia; devem. muito ao contrario
sustentar-sena murcha para os si-
tios mais expostos ao vento e to-
mar as maiores precauções lapenas
cheguem ás regiões mais socegades,
porque e nill que a neve se amon-
toa, podendo sepultal-os em vida.

__-__"__¬¬.F_

Carta de Coimbra
Houve he dias sarau dramati-

co em benctieie da Philtmlropica.
Foram é scene as comedias-A llo-
ca de Hercules, (i Tio Padre e a
Nevrnsepoesin comics original d'um
Meleiro.

Houve poesias nos interrnllos,
sempre muitas gargalhadas, muitos
palmas, etc.

Hentem houve no Circo sarau
gymnesttco, em benelicio das victi-
runs da'Andnluzia, o que jà se vae
tom' ndo em mode.

Butt-mm n'este seres rapazes
do Lisboa, do Porto, diri idos por
Paulo Lauret, e repeses o Gymna-
sio de Coimbra.

A casa esteve litterelmente
cheia. Executaram-se esplendldos
trabalhos em trapesio, berro-lira,

O `(JÍC)`i\I`.'t".Í]-E'_IRCI'II) DE GUIMARAES

argolas; um dos rapazes do Porto
imitou perfeitamente o Russel nos
tiros de bel nás sepheras de vidro, e
executou tambem o tiro com que
se eccenileu um charuto na borea
Íl'um individuo a bastantes passos
de distancia. e mais outros tiros de
egtlal diliirulrlnde. 'l'orminou o es-
pectaculo com o trabalho de forces,
executado por um repor de Lisbon.
com umas barros de ferro de` (il)
kilos cede uma e com que elle
brincava n'aqunlie valente pulso co-
mo quem jogo com um pnu de can-
na! Safe ! rom :tipielle Hercules e
que eo não queria brinquedos.

Tem cá estado uma companhia
portugueza de znrzuelin, e tem le-
vado à scene diversas o teretns e co-
utedies-«A Mascote, 0 l`ilho da lto~
publico, o Milho da Padeirn, o Pro-
cesso do itasgn etc. Agora traz em
ensaios n [invista do Amin passado,
escriplu por o talentoso quintenisL'l
juridico Solano d'Abrou. Uxolá ve-
uhn depressa á scene, pois quere-
mos admirar mais uma vez e snr.
Solene d'Abreu, escrevendo n'esse
genero dillicii e com tanto engenho
cultivado pelo nosso chorado Argus.

'Dou tambem porte nos meus
leitores que andam em discussão
os estatutos da sociedade-coope-
rativo economica que n Academia
pretende fuudpr. para o forneci-
mento do comestíveis. (Multi se ren-
lise esta ideia tem vantajoso, quen-
to syinpnthicn, proposta por Car-
los Brega.

Agora por faltar em Carlos
Braga. Tcrn estado enfermo com
uma engine este talentoso acede-
tnico e poeta; mas já se ache em
convniesrençn. Desejamos-lhe com-
pletas melhoras.

_ Tem logar no dia 21 a recitn
dos Quintanis'es, que este anne
promette ser uma festa brilhante._.A
peca intitula-sea Fundição dos
lim-,herois e e escripte por Solano
de Abreu.

0 nosso presezlo amigo Anto-
nio Almeida, ncademico vlmarauem
se tem no prelo um livrinho '
sem gre-msmnmnw.

e` 32 paginas emconste bonita
edição.

Que mais tenho e dizer?
Ah l. . .

Os estudantes de Coimbra
Tem dois peccados mortees;
Gostarem das raparigas,
Gasterem dinheiro aos paes.

O
Ú Ú

Ora este l que lhes parece da
chelsea E' Tem grupo e não agende.

Está a gente soccgnda em cosa
e ouve rl'estas cantigas defronte da
porta t Deixei de escrever para ir
à jenelin ver o e igreçaiiu cantora, e
o que lhe valeu foi ser uma visi-
nha, uma morena encantadora, uma
trirnnn d'cstns bons lricnuns de
Coimbra, senão atiram-lhe com
quantos livros tivesse não mão. por
elln dizer no contigo aiplellas ¡nen-
tirns que parecem verdades. . .

_ Ora tico-me com a contigo. de‹
sejnndo nos meus leitores muito
saude e pedindo lhes que descul-
pem :emanada que hoje lhes de o

- Coimbra, Março de l88ii.

Laurindo.

m
SOBRE O TUMULO `

Dr. Francisco Guimarães Fonseca

-Vertnr ums lui-inte e no' no elimine
-Don nome, Lune, nando e tudo eo;

_'Entlo ele Il tem que ou homemüeunem
IO pobre “jm curvado no pó t...

ni'. Gninulu Mwuomnm de undmleg-

Meis um astro apagado no lir-
mamento do littornturn portuguczn l

Mais uma llor teimosa inclina-
nada no pedunculo, estioludn, pen-
dlde, debrucadn por sobre o tetra
pe do tumule i

Francisco Guimarães Fonseca,I
o nosso illustrndo e talentoso patri-
cio, jà não existe i

Quando a natureza toda se ves-

tin de galos, se toucsvn de llores,
se expandiu em aromas, se desen-
trnnhnvn em perfumes, se alastrava
em fmgancias, para snudnr a prime-
vera. tu, amigo, no primavera do
viiln. apenas te como o astro na lm-
mousid'nle do espaco. murches co~
mo a ll'ir ncoitailn pelas rijns e fri‹
gidns lufmins das ventntlitts (ld
aquilão. n reis debruçado por sn
bre o tmnulo. como a palmeira do
deserto do Shore ncoitmin e despe-
dacudn pelo tufâl-i do knnsim impe-
tuoso e nbrnsotlor l -

Eres um talento robusto, uma
intelligennia esclarecida e culta. um
cororä.. umgnanimn, uma alma no-
bre. iminnculcda.

........ e'cpuenueoolu-.ooeoac

Guhnnrães Fonseca não mor-
reu; porque o talento. o genio não
morre; n alma enviuvou do corpo:
vive ainda. porque o seu talento
ainda nos folia, gracinso e lhnno.
por meio flo seu verbo inspirado
nos suns obras-A virtude de dois
anjos-Momentos de saudade-
A queda d`um anjo~e nn delicada.
mimosa e maviose tradncrão do
atantico dos Cânticos» em verso. e
outras produccões littererias do seu
grande espirito.

18-3-se-
J. o. c.
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Esteve. n meditar-,mes isto en em sonho,
N'lqnelln que está longe e à minha sl-

ms preza,
E tinha. o caução, ha pouco tem ri-

sonho,
. Envolto m martelh; .uma l_iintrinteoe..`

h‹ " . J â ' `-wnhtnzèweseo. “eo
Cnhe n geito do orvnlho eo chão com

piedadeI
Dou meus olhos tombnve., em puro sem

cimento
Uml lqn'mzt sedento ne de uma

Pñundede!

Depois, 'indu e sonhar, senti de leve
nus passos .....

E como 6 triste noite alegre. n. liizdilii
im

Ella, que é e minho. Ina, cobrindo-me
de abraços,

Banhos-me o miolo em em! de ele;
gm. .

Coimbn . 1885
Brando Caldas.

CONVITE
O' Provedor da

_RealIrmendadG de
Nossa Senhora da.
Consolação e San-
tos Passos convida
todos os irmãos da
mesma. irmandade
acompareeerem no
proximo domingo
pelas 3 horas da
tardema sua egrei-
ja, para. a compa-
nharema procissão
de Passos.
Guimarães, 15 de

Março de 1885.
O Provedor

As'ronto Mannes Rieelno.

diietiriarie
Os zingaros

Até que emlim vamos abrir um
agradavel purenthesis n'estn meno-
toniu que nos opprime e é ordene:
do viver provinciêmo t

Não mais pelo longo espaço
de 2d horas se discutirão nas Ha-
nunrms da terra a instabilidade
dos fundos publicos, ns contribui-
ç-.ies pnrochines, as Iurtos da pale-
vra nos tribunns politicas, e; o que
é muito mais nprecinvel para o iu-
dngenn da patria de t." Affonso .t
lnobiiisação e equipompnto dos nO-
vos rrgimeutos etc. etc.

E sabem quem, com a sua va-
rinha magica, veio despertar n so-
ciedade vimeranense do Ietlinrgo
em que jnsia, fazendo-lhe vibrar em
tensão prolongada ns cordas do sen-
so artistico, do belle, do sublime?

Foi o nosso estimado patricio
o ser. Eugenio Pastor, esse rapaz
activo e intelligente, que, levado
pelos ¡rresistiveis impulsos do pn-
tríotismo e pelo mf/incment :artisti-
co, se tem ubalançndo ás mais arro-
jados empresas trazendo à admira-
ção dos povos do norte do peiz ce-
lebridades europeas no canto e na
musica.

O leitor, por certo, jà advi-
nhon que nos [estamos referindo e
celebre erchestra dos :Entries
essa tronpe de t3 professores, que
n snr.' duqueza de ilalmelie. esse
individualidade artística que se tem
frito conhecer nos salame de bellas
artes não so do paiz, como do es-
trangeiro, mandou contraclor á Hun-
gria para tocar no cspiendoroso
baile que deu no din l? do ultimo
meu no seu sumptuoso palacio do
Beto.

E' certo. pois, que, em um
dos primeiros dies da semana pro-
xima, ouviremos no theatro de D.
Alfonso Henriques os plinntasticos
em que tão ¡Micflwmas
"entretanto-dee me test `

São treze os musicos: sete
reboces. dois clnrinotes e um
simbolo instrumento que ainda se
assemilha á antigo cithara. Veslem
vestidos, segundo a descripção dos
nossos collegns de Lisbon Uorto,
da seguinte forma : uma especie de
ntdtns pretos com alamnres de iio
d'oure, calção preto. gravatas pre-
tas com franjas d'oiro, e bota uitn
de polimento.

Diremos nos proximos nume-
ros n opinião que a respeito dos
alles merecimentos do Mílntz-Ko-
pede emittiu a imprensa do capital.

. Sabemos que os camarotes da
1.' o 2.' ordem estäo já passados,
e as requisições dos bilhetes de
plateia são em tal numero que, por
certo. quem se não prevenir e tem-
po, não gosnrà tão surprebeudcnte
espectaculo.

As requisições de bilhetes fa-
zem-se na tnbareria do ser. Silva
Caidas,-~Tournl.

D'aqni apertemos a mão ngra-
decidos ao sur. Eugenio Pastor pe-
la aprazível noite que nos vao fazer
gosar.

Princio de incendi'o

llontem, :is 3 horas da tarde,
houve principio de iuceudio na tra-
vossa dos Bimhães.

0 fogo manifestouse em um
mntn que tinham deitado n'uma sen-
tinn, e sobre o qual,.penco depois,
lançarem uma porção de cinza que
haviam colhido da borralheire.

Aos promptos soccorres dos
visinhos se deve o incendio não ter
tomado outras proporções.

As torres não chegaram'n dar
o signal respectivo.

Caminho de ferro de
Gunnarães '

Desde o principio do anne até
23 de fevereiro, o caminho-de ferro
de Guimarães rendeu a quantia de
35225663 reis, quantia que com-
parada eorii o rendimento de egual
periodo do anne passado, deu um
eugmento de 1:5726685 reis.

NU'BIERO 77'

Fallecixnento

llontem de tarde depois de
prolongados e dolorosos solirimen-
tos l'olloceu o ser. Antonio Candido
Auguste Martins. acreditado nego
ciente de nitro n'estn cidade. e cu-
nhado do nosso presndo amigo dr.
Geraldo Coelho Guimarães.

0 ser. Martins socornbio nos
estragos d'umn tuberculose pulmo-
nar.

A' sua enem' esposa, ao nos-
so amigo Geraldo e a toda a filmi-
Iie rio Iineflo a expressão da nossa
condolrncia.

_w.1

Jarras de prata.

As jet-ras de preto `que. .o .nos-
so prcsndo pntriclo d'nlem-mrir o
snr. .loiro Reynaldo de Faria olIcrtou
ao Senhor dos Passes, já chegaram
e es n cidade.

Vimoi as hoje em com do concei-
tondo negociante d'esto praça o snr.
Antonio Joselde Fariaeão do sur.
Reynaldo, e flcamos surprehendidos
com tilo primoroso trabilhoartistico,

As jnrras tem a seguinte dedi:
cetorln:

Ao Senhor dos Passos de Gui-
marães.

oil'erece
João Reynaldo de Faria.

¡885

As jarras leram encommendarlcs
pelo snr. João José Fernandes Gui-
marães á onze da sn" Viuva Mo-
reira de Filho, do Perto.

Circo

A companhia do sur. Lccos~
son tem nosI dedo todas as noites
espectaculo no circo de Sente Cla-
rn.

Nos trabalhos equestres, Mn-
thilde e Eugenia vão muito bem,
esecutnnrlo, alguns trabalhos com

`-tnltiite
" 'Gicmiñä Âncillot' 'nàs 'pyrsmi-

des de garrafas deixou nos Iver uma
excedente eipiiliiirista. Esperamos
muito d'esta artista.

A companhia Lecussen com
quente não seja muito numerosa. e
por tanto, muito vurieda, é muito
regular. -

Ante hontem apresentouse pe-
lo primeira vez n insigne :roupa de
velocipodistns, composta de li ho-
mens, 2 mulheres e t crnnncn.

Os seus trabalhos são admira-
vcis, nssombrosos l

Ugo Ancillotti, o sympathico
artista, o inescedivel equihhriste, é
um ussombro, um prodígio!

Ugo, no velocípede d'nma só
roda, sem menivella, sem sella,
sem outro npoio que não seja o ei-
xo movel de roda, é admiravel l

A' primeira vista os trabalhos
de Ugo Aocillotti parecem uma il-
lusão d'optica.

Gemma Ancillotti e tambem
admiravel nn columna ncrobetica.

Tudo que se possa escrever a
respeito d'esta notnbilissima trenpe,
e nada relativamente aos seus as-
sombrosns trabalhos.
' Tambem são dignos de menção
ociovrn Ruiz e o artista Rufin no
trabalho de trepezio com a sua cre
nncinhn.

Conferencia religioia

Amanhã e e 5.' conferencia re-
ligiosa nn egrejn dos Santos Passos,
sendo conterente o reverendo Ma-
noel Lopes Martins.

No lim ba e exposição de Pae~
eo, que representa oChrislo rece-
bendo o cruz para e caminho do
Calvarlo.

Regimznto QO

Por ordem do excmd' ministro
da Guerrêm pedido do nobre Con-
de de Margarida, tudo o regimento
20 acompanhará a procissão de
Passos.

De Braga vem tambem uma for-
ça de nove soldados 'de avaliada.



1- Amaro-:1895
O .Aleixo

O desventnra 1o' Jocé Antonio
da Freitas Aleixo. que por nmitos
annos foi juiz. da cartela d'esta cida-
de.falleceu no Limoeiro, em Lisboa,
com uma con estão.

Contava fl annas do idade.

Sociedade Martins
Sarnlento

Rennin na segundo-feira. iii.
a assembleia geral d'este gremio,
atim do ouvir ter o relatorio da di-
l'efitäü e proceder aeleiçilo da nova
gerencia. `

Presidiu o sr. Antonio Augus-
to da Silva Cardoso, servindo dc
secretarias os srs. Antonio Jose da
Silva Ferreira e Joaquim ltilieiro
Gonçalves Guimarães, o dp escrutí-
nadores os srs. Manoel Ribeiro de
Faria e Joao Pereira da Silva Gui-
marães.

A assembleia approvon unani-
memente um voto de louvor à di-
recção cessante pelo morlo Iucido
como se desempenhou do seu es-
pinhoso mandato.

A nova direcção ficou compos-
ta dos seguintes srs. :

Directora ulƒectioos:

Dr. Jose'da Cunha Sampaio.
Ur. Joaquim José de Meira.
Padre João Gomes d'Oliveira

Guimarães. -
Adolpho Salazar.
Domingos Leite de Castro.
Eugenio da Costa Santos Vaz

Vieira.
Eduardo Almeida.

Directores snpptcnlca:

.a

Avelino de Souza Guimarães.
Manoel de Freitas Aguiar.
Domingos Haruno Fernandes.
lose Miguel da Costa Guima-

rães. - ` .
José Joaquim d'Olivelra.
Gaspar Paul ~
Manoel Antonio da Silva Vil-

taça.
Q

Missa

Realisou-eo hoje na'figreja
de S. Francisco a missa por
alma do sr. Gualter Martins,
mandada celebrar pela compa-
nlua dos Bombeiros Voluntarius
do G imaräes. Assistiram as
companhias de Bombeiros, nu-
merosos amigos do finado. as-
sim como sua illustre familia.

Congresso ` poistal

«Renniu iioje o congresso pos¬
tal cm sessão plenaría para disco»
tir as propostas de modificação da

~ronvenção assignada em Paris em l
dc junho de l878.

As disposiçoes d'essa conven-
ção ficam em vigor com as Seguin-
tes modificações: .

l." E' permittido ao remetten-
te de qualquer correspondencia o
direito de a retirar ou do alterar o
respectivo endereco em quanto não
tiver sido entregue ao dostinatario,

_mcdiante o pagamento duma taxa
de 50 c. (-lOO reis). _

2." As correspondencias ordi-
narias on registadas podem ser .en-
tregues, por expresso, nos paises
que tiverem estabelecido esse ser-
vico, mediante o pagamento do res-
pectivo porte o mais 30 centimos
(60 reis), com faculdade para o pala
de destino de cobrar do destinam-
rio uma taxa complementar, quan~
do a residencia do destinatario for
situada em localidadeonde não ha-
ja repartição postal.

3.' Fira prolflhido expedir pe-
lo correio: a) dinheiro e objectos sn-
jeitos a direitos de alfandega;

b) õbjeztos de otro ou prata,
joias e outros objectos preciososmo
caso -om que estas remessas fossem
prohibidas pelos paises do origem,
de destino on de transito.

0 congresso resolveu por pro-
posta do general Bczaek, delegado
_da Russia, que o proximo congres-
so lerá logar em Vienna de Austria.

O OO'RIRIÍEHCU DE!
B'Iovilnento do I-Iois-
picio de Guimarães

Nos mnzeslrlo janeiro e feve-
reiro do corrente nuno houve o sn-
gninte movimento no llospício de
Guimarães.

Janeiro:
Existiam 3!:75 expostos, sendo

I SI do sexo masculino e 165 do
femenino.

Eutraram, por abandono. ii
do sexo masculino e 2 do femenino.

l-'allecerarn 3, son-:lo tt do sexo
masculino c l do femenino.

Foram entregues ás mães sub-
sidiadns- lt! individuos, sendo li
do sexo masculino e 7 do femenino,
e ao juiso orphanologico 2 do sexo
femenino. Ficaram existindo tdi
verões e lfiíl futuras.

Existlam 3t7. sendo I8lt do
sexo'masculino e ¡83 do femenino.

`ntraram, por abandono, 2
varlies. subsidiados l3, sendo 5
do sexo masculino c 8 do femenino.

Fellrccram Sl do sexo femenino.
Foram entregues als mães sub-

sidiadas 12 individuos, sendoV IO
varües e 2 femeas, e ao iuizo or-
phanologicn 2 verões e l femea.
Ficaram existindo 179 verões e löä
fcuteas.

Ao digno e illnstrado empre-
gado da resparticão dos Expostos o
sr. Marianne ltorha, agradecemos
enltorados os esclarecimentos que

he devemos relativamente ao Hos-
picio de Guimarães.

. ¬¬¬nr
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Dissolução de so-

eiedade
ã firma que n'csla praça

tem. gil-ado Sol) a- firma
social de Pereira Cardoso dc C. .
da qual faziam parte Francisco
Pinto Pereira Cardoso, como
socio solidario, e .losè do Amaral
'Ferreira como socio commodi-
'taritn foi na. melhor' 'haünonia
dissolvida em 31 do janeiro p.p,
ficando todo activo c passivo a
cargo do socio Pereira Cardozo e
o socio Amaral exonerado de to-
da. a reynsabilidade relativo á
mesma irma, conforme constada
nota do Tabelliäo João Joaquim
d'Oliveira Bastos com data de Ut
de Marco corrente.

_ Guimarães, tô de Marco de
1385.

Francisco Pinto Porcina Cardoso.
Jose do Amaral Ferreira.

EDITAL
Camara. Municipal

de Guimarães.

¬0P. ordem superior se
faz publico. que tem

de ser desoccupadoe no comi-
trrio municipal os covaes n.'Js
126 a 191 dos canteiros n.” l
e 2, aos de n.'as 91 :1425 do
canteiro-dos aniinhna, onde fo..
ram sepultados os codavcrrs
durante os mrzes de Dezembro
do 1879, Janeiro e Fevereiro
de 1880._São por este meio
avisados as pessoas interessa-
das para que até ao dia 30 do
proximo mrz de abril façam
trasladar as assadas para josi-
gos ou renovam o reço dos
novatos, sob pena e se dar
execução ao artigo 42.” do re-
gulamento do mesmo cemi-
terio.-

Guimarães, 16 de março
do 1885.

U Êscrivao da Camara

Antonio Joni! do Silca Rugas.

1

Associação Com-
mercial d Gui-
marães
POR ordena do for.

presidente. è con-
vocada :a a.sr‹einblea
geral (Festa. associa.-
ç-ãu para em sessão

. ordinaria. que terá lu-
gar no dia. 'J'J do cor-
rente mez de naarço,
pelas 10 horas: da ma.-
nhã na casa da asso-
ciação, se dar cum-
prilnento ú cli51JOHiçeä o
do n." 1.” do art. 72° (10
respectivo astatuto.

Guimarães, IS de
1885.

O Secretario,

ñ'oncism Joaquim da Costa Mu-
gothic”.

Acção (le inte'rdic-
ção

QUE este meio se faz pu-
blico ue na audiencia

d'hojo foi distri uída uma acção
de intordiccão contra D. Claudi-
na Margarida, viuva, moradora á
rua das Lamcllas. d'rsta cidade;
e porisso se prerinetoda c qual-
quer pessoa, que pertencia con-
tractar com a referida arguida
pela que não o faca desde esta

ata em diante,sob pena de nul-
lidade.

0 solicitador,
_.r Gaspar L. d'A. C. Patil.

Monte - Pio Com-
mercial Vimara-
nense
Por ordem do ar.

presidente da. assem-
blea geral são convi-
dàcloes os socios (Peste
Lionte Pio a. reuniram
se en: assembleia. ge-
ral, nn. casa do Bíonte
I'io no dia :3.53 do cor-
rente, pelafs 10 e meia
horas da nlanhã, afim
de Ier lido o relatorio
da. Direcção relativo
ao anna muto e nome-
ada a conlmnaisu-õão re-
Visnra de contas.

(J'ruinaarães, 18 de
Bial-co de [835.

0 Secretario,
Antonin José* Fernandes.

Venda de .eaza
1,15 ENDE -SE a caza n.°
6__ f 22 na rende D. Luiz 1.”,
Trainee como proprietario

da mesmo. cana na rua da Costa.
n.” 58 '

No Largo de S.
Palo " '

úENDE-SE a casa n.°' 22
É: a *26, onde tem o seu

estabelecimento de pannos o sr.
Ramos. Quem a pretender pode
intendcr-so com o snr. Manoel
Luiz Carreira. Guimarães-rua.
de li'nyo Galvão.

Atteneão
PASSA-SE um es-

tabelecilnento de
mercearia, muito an-
tigoe acreditado, sito
na. run. Nova. de San-
to Antonio n." 39 a.
43. Tmta-se na casa.

(33)

indicada.
80

Évrados pretos e de cbr; PBP-ycaes para vestidos; damascos, cre-

. Vestidos ;

GILTLIARÀES NUMERO 77a.

Connnoio

nessa sENHonA 'na coNcEIÇÃo
GUIManhã nas

.fl REÀDO n'csta cidade, ha pouco mais de cincol menos, jáU mma. porto de sessenta alumnos Internos e externos, comaprm eilamentn mlmirnvcl.
Pi este collcgio ensinam-se.. d csde já, todas as disciplinas dolvccu e sominarios .c a mesma lingua inglesa, para o que tem pro-essorcs competentcmonte habilitados.
Os Internos pagam (nono lectivo) 85%000 rois.

P
Os professores, alem do d'ínstrncção primaria elementar. são:I n ¡ O l I . Ú. Antonio Joaquim Teixeira. 11.' Manoel Martins Lopes, AbilioMartins Gonçalves, Henrique de Carvalho.
Medico-o Ex.” Snr. Dr. Augusto Alfredo de Mattos Chaves.Director espiritual- P°° Antonio Joaquim Teixeira.

76

Ronaldo Dn SOUZA MACEDO

“ ' i lilllli
FHEENBHS

Cachemiras pretas e de cor para
fallles, setins lisos e la»

tones e outras fazendas para es-
lofos;`pannns brancos, lenços de'
malha e seda; sevilhanas, madri-
lonas e capas; marquezlnhas. tl-
chons, otc. 'l'

homem e senhora
res, rendas, miles, sedes, cascos a
todos os preparos

l Mm
.MIUBEZKS

Loqaes; laços e mantas, para
; retroz; fitas, flo-

__ para citapeus.gnamiçoes para vestido e casacotiras bordadas, collarinhos e pu:nhos; algodão de todas as qualida.
dos; colletes para senhora; perfu-marlas, chá, stearina,-cta.

1885Guimarães, 16.de_;marçon_tla,lp._,_ 89 __ CAM-[30 D0 TOURAL v__‹_ 90 a
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Manoel Alves da. Silva Cosme
_ E Bio .Alitpnio Pinto

fretar caleehes landeachar-u-bancs. deligenc
nos, garantindo o
tem bons trens,
talnbena me anca
pol-tmn de nlercadorias
as estavões do canlinlio de ferro e e.da ou outro qualquer destino,
carroças proprias.

SORIPTORIO em. casa do sr. Gel-va-
, com estabelecimento,de cl'ltelal'iafl e ferrawens no Caml F ,., po do Tou-ral 11.' 38 e '39 fel-3 escadjnhaa, continua a.
ux, coupès, victorias'
nas, por preços: ¡modi-

bonl aervicu para. o quebom gada e bona pantanal-rrega de despachos e trans-
ou emcomendas entre

Sta cida-u
para o que' tem

Guimarães, 85 de fevereiro de ISSGÂ;

'Manoel Alves da Silva CW.
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TODOS OS AOOTORESé
É DER OS'ITQ

EM CASA DE'1

ä-

PORQUE cosEIs

COMPANHIA FABRIL SINGÉR
EmGuimarãøs no Campo do S. Frhükoo na 14 o 15

Sem prestação d'ontra-
da. e :em augmonto

algum nos preços

Machines de costura
111 compANaíArAmm.
`

.As quo não tem rival em todo o mundo e as que sãoprocuradas por
toda a. parto como as mais solidas e propria.: pa.: a. o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

OOIDIIDO ODM AS IIIIITIOOES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

g Luiz José Gonçalves Basto

'13-411U1.›'aa. s. DAMAso-so

GUIMARAES

QUINTA-FEIRA,

mkmmflWGLWLMLWLMKQELMM.

ULTIMA NOVIDADE!

IIIIIIIIIIIS III GOSIUIIII

'VINDE Á

.IMDB .IS-uu

500 REIS SEMANAES
' f 5.1' ' w ¡Mare-111.. 'um' 2.1....:1

oINoaN

das

'À MÃO! _ I
Ã'u 1

- ¡kw-A4..

' _ Podem adquirir Qualquer:_ 1931timas e tão
àprdoiadafl

DE NovA-roax

chines que se enviarão gratis.
Êuccursaes em toda. as oapitaen do distrioto

IISI IIILIZ
“ HANoELJ.D1' s. 11111111111

fi _ 19, Campo do Tcural, 21
í mm! 11111115
EM âvenda para as
proximas loterias,

_ bilhetes, meios, quar-
tos, deeimos e cautel-
las de difl'erëlites pre-
ços.

Pharmacia-BIAS
yin RAINHA

Se «Sil permanente

ODRIGO José Leite Dias,
pha1'1m1ceulico pela ESGO-

Ia Medico-Cirurgica do PolLo,
participa ao ublicn e a todos
os excellentissxmos facultativeø
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite, aviando ¡mma-
diuamonto as receitas que lho

_ foram dirigidas.

-_`-'š

10 DE MARÇO

i :Iuri

ULTIMA NOVIDADE

IIIIIIIIIIS :III COSTURA
Tunas os 1ucTogEs

' DEPOSITO'

EIIICASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
13-1111 DE 5.0111150-.50 `
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FABRICA 111: SABAo
VELAS DE CEBO

DE V

José Ferreira d'Abreu 81. Irmão
16==Rua de Oouroszzla

ca, emulsão da grande ext1.1c‹ão que
tem tido os se 11o` _'-p1o1lu(tos, 1esoh elam

terados pulidos dos consmnmidoles.
PREÇOS DO BARAO ~

ë :qualidadm cada 459 grammus (antigo arrateI) 70 rs.
e 60 D

`A 3 : 9 a A a o o n 50 .

4:: . 0 i U ° 0 n 40 Í
5. o 1 o u o ' 20 ._

. A quem comprar de 15 k'flogr-am-
1nas para cima., faz-se abatimento.

. “ aemdítaüa fabri-

augmentaI-a e dal-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-

1»

_ f-

çmam.E mmzmâxmen LLQ

â TYPOGRAPHIA

š GIIIIIIIIIIIIIII IIII GUIMARÃES
¡LL-Rua Noca de Sama Juma-40.9

N'ESTA lypog1aphia,rccen_1ememo montada com
variadissImos caracteres, i111primc-se com pclfci-

ção, rapidez ebamtcza,c 01 pleços excessivamen-
te cNommoaos foda a qualidade c impressos. taco como:

,g-Obras 1IeI1vr11,lacmras, contas correntes, ma pas, ro-
tq‹,c11'c11Iarc1., bilhetes do estabelecimento,

¡casamentm arrendamentos, memorandans,E
lE

L
m

B
É

L

pala gauafas, bilhetes de charmacia, canas funchrcs,
facções do bancos c companhias. coztaes, cartazes, ele.

.Precos commodos

e 1isiia e
cloquetas
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